
Explicação dos IDs de Grupo da Terceira Fase (e IDs de Sala da Segunda Fase)
da OBECON-2020

Breve dossier sobre os Deuses da Sabedoria de diversas tradições politeístas, feito por Guilhermo Cutrim Costa para a
Comissão Organizadora da OBECON

Ao montar a logística da Segunda Fase, em maio, deparamo-nos com a questão de como nomear as salas de prova. Simples-
mente numerá-las pareceu-nos muito impessoal (e adicionaria um efeito ordenador, hierarquizante, que é irrelevante e nocivo
neste contexto), e nomes de economistas célebres já foram usados na IEO-2019, portanto não seria original... Até que um de
nós sugeriu que �invocássemos� os deuses da sabedoria das mitologias dos diversos povos antigos. Fizemos uma breve pesquisa,
chegando a elencar quase vinte divinos candidatos, e então chegamos a esta lista �nal, tendo optado por um relativo equilíbrio
geográ�co e cultural e por nomes que fossem curtos e fáceis de lembrar, escrever e pronunciar. Como precisávamos de quatro
nomes, para quatro salas, na Segunda Fase, �invocamos� Atena (grega), Odin (germânico / nórdico), Tot (egípcio) e Nabu
(babilônio).

Agora, na Terceira Fase, percebemos que podíamos, novamente, utilizar os deuses para nomear também os grupos de resolução
do Case! Por isso, além dos quatro que nos acompanham desde a Fase anterior, juntaram-se Enki (sumério) e Sumé (tupi-guarani).

Esperamos que esse pequeno toque de cultura geral seja-lhes bem recebido, e que Atena, Odin, Tot, Nabu, Enki e Sumé
inspirem vocês a conquistarem um excelente resultado nesta Terceira Fase!

Que tenhamos um excelente evento!



ATENA

Figura 1: A Atena Giustiniani, uma cópia romana de uma estátua devocional atribuída a Fídias.

E a névoa, ademais, eu removi de teus olhos,
aquela que pairava sobre eles,
para que tu possas discernir bem ambos deuses e homens.

Ilíada de Homero, Livro 5

Atena (do grego antigo Ath	ená, com etimologia pelasga desconhecida) é a deusa grega do conhecimento e da estratégia, além
de ser a protetora da cidade epônima. Geralmente mencionada por um epíteto como pallas ("aquela que carrega uma lança")
ou parthenos ("virgem"), Atena é conhecida por seu papel em vários mitos gregos, além de ser uma �gura de culto importante
para a cidade de Atenas.

Atena aparece na Teogonia de Hesíodo, que conta a história do seu nascimento. Zeus, o pai de Atena, tem uma dor de cabeça
terrível. Da sua cabeça nasce Atena, já adulta, vestida com sua armadura e portando sua lança. Apolodoro conta o mito da
fundação de Atenas, no qual Atena e Poseidon competiam para decidirem quem seria o padroeiro da cidade, ainda sem nome,
que seria fundada no local. Para mostrar seu poder, Poseidon bateu em uma pedra na Acrópole com seu tridente, e as ondas
do mar subiram até aquele ponto. Atena, visando fazer algo para bene�ciar os cidadãos da cidade, plantou uma oliveira na
Acrópole. Os outros olimpianos, ao verem a utilidade do presente de Atena, decidiram dedicar a região a Atena, que, em troca
de sua proteção, pediu que os gregos nomeassem a cidade em homenagem a ela.



ODIN

Figura 2: Detalhe da Pedra de Tjängvide, uma pedra rúnica datada do século VIII, que mostra Odin montado em Sleipnir, seu
lendário cavalo de oito patas.

Eu sei que eu pendi
numa árvore arrebatada pelo vento
por nove noites inteiras
ferido por uma lança
oferecido a Odin
minha pessoa à minha pessoa
naquela árvore
que ninguém sabe
de onde suas raízes surgem.

Rúnatal Óðins, uma seção do Hávamál

Odin (do nórdico antigo Óðinn, com signi�cado incerto) é uma das divindades germânicas principais, associada com a sabe-
doria, a guerra, e a realeza. O primeiro registro histórico de Odin é na Germânia de Tácito, na qual o deus é citado como o
chefe do panteão dos suevos (chamado, de acordo com a prática de interpretatio romana, de Mercúrio).

Sendo um deus proeminente, inúmeros mitos o envolvem, além de várias genealogias de reis germânicos. (Segundo as sagas
anglo-saxãs, até a atual rainha da Inglaterra é parte de uma linhagem divina, tendo o sangue de Odin em suas veias, já que ela
descende dos reis de Wessex.) Talvez os papéis mais importantes de Odin sejam o seu papel como deus criador, dando ao primeiro
casal, Ask e Embla, suas almas, e o seu papel como sábio, sendo o autor do poema Hávamál (nórdico antigo para "Os Ditos
d'Aquele no Alto"), no qual Odin compartilha seu conhecimento sobre assuntos variados, indo do dia-a-dia até a sabedoria mística.

Esse poema é famoso pelo Rúnatal Óðins, uma seção na qual Odin detalha o seu sacrifício para si mesmo em uma árvore
(tradicionalmente considerada como Yggdrasil, uma árvore mística que conecta os Nove Mundos da mitologia nórdica). Como
fruto do seu sacrifício, Odin obtém conhecimento das runas, o sistema de escrita usado pelos povos germânicos antes do advento
do cristianismo.



TOT

Figura 3: Cópia francesa de uma imagem de Tot, além do seu nome em hieróglifos e em demótico.

O bico do Íbis é o dedo do escrivão.

Sabedoria de Amenemope

Tot (também conhecido como Thoth ou Tote, do grego koiné thóth, do egípcio antigo djehuti, signi�cando "[aquele que é]
como o íbis") é o deus egípcio da sabedoria, da escrita, e da magia. A invenção da escrita é atribuída a ele, assim como alguns
trechos do Livro dos Mortos. Tot é associado com o íbis, um pássaro egípcio de bico longo, e é geralmente representado como
um ser com cabeça de íbis e corpo de homem.

A prática greco-romana de interpretar deuses estrangeiros como outros nomes para deuses locais levou à associação de Tot
com Hermes. Por isso, o local de culto de Tot levava o nome de Hermópolis. Essa associação in�uenciou fortemente a tradição
mágica ocidental, na �gura de Hermes Trimegisto. Por isso, existe uma grande quantidade de literatura helenística de procedência
duvidosa atribuída a Tot.



NABU

Figura 4: A chamada Estátua Colossal de Nabu, no Museu Nacional do Iraque, em Bagdá.

Prestai atenção, Assurbanípal! Eu sou Nabu.
Até o �m dos tempos,
seus pés não se amolecerão,
suas mãos não tremerão,
seus lábios não se cansarão em suas preces para Mim,
porque Eu lhe dotarei com uma fala agradável.
Eu erguerei sua cabeça e endireitarei seu corpo
na casa de Emashmash.

Diálogo entre Assurbanípal e Nabu, tábua K.1285 do Museu Britânico, encontrada na Biblioteca de
Assurbanípal

Nabu ou Nebo (do acádio nabu, da raiz semítica N-B, signi�cando "profeta", cognato com o árabe nabiyy e o hebraico naví)
é o deus mesopotâmico da escrita. Nabu começou a ser cultuado pelos sumérios pelo nome de Nishaba, mas seu culto só cresceu
signi�cativamente com a chegada dos babilônios, quando foi identi�cado como o �lho de Marduk, o chefe do panteão babilônico.
Nabu era considerado o inventor da escrita, e era representado por um estilete devido a isso. Como era comum na Mesopotâmia
antiga, o culto de Nabu era fortemente associado a uma cidade; no caso, a de Borsippa, que se tornou um surbúrbio da Babilônia
(explicando sua associação com Marduk).

Nabu aparece na Bíblia duas vezes como um demônio. Já que um dos grandes inimigos dos israelitas, Nabucodonosor II da
Babilônia (cujo nome, incidentalmente, signi�ca "Nabu, proteja meu primogênito"), o cultuava, tendo escrito um hino ao Nabu
que sobrevive até hoje, isso não é surpreendente.

Apesar da natureza formulaica de muitas das preces direcionadas a Nabu, da sua ausência em grandes poemas como o Épico
de Gilgamesh, e da brevidade da sua menção em outros (como o épico de criação babilônico Enuma Elish, no qual Nabu só
aparece no cólofon), ainda sobrevivem hinos a Nabu escritos por Assurbanípal. Esses hinos têm a característica interessante de
conterem as respostas do deus às preces do rei assírio.



ENKI

Figura 5: Estátua de Enki sentado em seu trono, no Museu Nacional do Iraque, em Bagdá.

Naquele tempo, quando não havia a cobra, não havia o escorpião,
não havia a hiena, não havia o leão,
não havia o cão selvagem, nem o lobo,
nem o medo, nem o terror �
o homem não tinha nenhum rival.

Foi quando, nas terras de Subur e de Hamazi,
na terra de língua única, Suméria, a grande montanha, a essência da nobreza,
e na Acádia, a terra que possui tudo o que é adequado,
e na terra dos amoritas, que repousa em segurança,
e em todo o universo, o povo, com voz una,
clamou a Enlil com uma língua só.

Enki, o senhor da abundância, aquele da palavra verdadeira,
o senhor da sabedoria, que entende a terra,
o chefe dos deuses, dotado de conhecimento,
o senhor de Eridu,
mudou a língua nas bocas dos homens, trouxe uma alteração a elas,
para que a língua dos homens fosse uma.

Enmerkar e o senhor de Aratta

Enki ou Enqui (do sumério enki, de etimologia incerta, mas convencionalmente interpretado como "senhor da terra") é um dos
deuses do panteão sumério, associado à sabedoria, à água, e à criação. Originalmente, era o padroeiro da cidade de Eridu, onde
o principal templo dedicado a ele erguido, mas seu culto se espalhou pela Mesopotâmia. É um deus que teve grande importância
para os sumérios, tendo tido papel importante na criação do mundo, na origem da humanidade, e no estabelecimento da língua
que une a humanidade � o sumério.

Originalmente, Enki era apenas um deus das águas, mas a associação das águas com a fertilidade, a criação, e a civilização
levaram a um desenvolvimento da �gura do deus. Seu culto, porém, era fortemente associado a aquíferos subterrâneos, especi-
almente na cidade de Eridu, onde um zigurate envolto nas terras pantanosas ao redor do rio Eufrates era seu principal local de
adoração. Curiosamente, os sumérios consideravam Eridu uma cidade antediluviana, a�rmando que o primeiro rei da Suméria
lá reinava, e registros arqueológicos con�rmam que ela de fato era umas das primeiras cidades na região.

Com o declínio da civilização suméria, Enki perdeu importância, sendo gradualmente substituído em sua função pelo deus
babilônio Nabu.



SUMÉ

Figura 6: Ilustração contemporânea de Sumé.

Dizem eles que S. Tomé, a quem eles chamam Zomé, passou por aqui, e isto lhes �cou por dito de seus antepassados e
que suas pisadas estão sinaladas junto de um rio; as quais eu fui ver por mais certeza da verdade e vi com os próprios
olhos quatro pisadas mui sinaladas com seus dedos, as quais algumas vezes cobre o rio quando enche; dizem também
que, quando deixou estas pisadas, ia fugindo dos índios, que o queriam �echar, e chegando ali se lhe abrira o rio e
passara por meio dele a outra parte sem se molhar, e dali foi para a Índia. (. . . )

Dele contam que lhes dera os alimentos que ainda hoje usam, que são raízes e ervas e com isso vivem bem (. . . )

Padre Manuel da Nóbrega, Cartas do Brasil

Sumé (também conhecido como Tumé, Pay Sumé, ou Zumé, do tupi antigo, de etimologia incerta), é uma divindade da
mitologia tupi-guarani. Tem um papel similar à �gura de Prometeu na mitologia grega, compartilhando conhecimento divino
com os homens, ensinando agricultura, pesca e regras morais, além de curar os males que a�igiam os mesmos.

Sua presença causou ressentimento por parte dos caciques, que planejaram assassiná-lo a �echadas. Porém, quando tentaram
disparar suas �echas contra Sumé, estas se voltaram eles mesmos, matando-os. Após esse incidente, Sumé deixou o Brasil,
caminhando em direção às ondas do Atlântico.

Sumé é mencionado pela primeira vez em registros escritos pelo Padre Manuel da Nóbrega, nas suas cartas. Os missionários
jesuítas identi�cavam Sumé com a �gura do apóstolo São Tomé, que, de acordo com a tradição cristã, viajou às Índias para
convertê-las.


